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APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O objetivo deste estudo é aplicar a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) a uma mulher com osteoartrose 
diagnosticada há seis anos. Trata-se de 
um estudo de caso, realizado no domicílio 
da paciente em uma cidade do estado de 
Pernambuco no mês de maio de 2019. O sujeito 
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do estudo é uma mulher com diagnóstico de osteoartrose e em tratamento. Os dados 
foram coletados através da anamnese, exame físico e análise de exames laboratoriais. 
A partir dos dados colhidos, baseando-se nas necessidades humanas básicas, 
elaborou-se diagnósticos com base na Sistematização da Assistência de Enfermagem, 
no referencial da NANDA-I, Classificação de Resultados de Enfermagem (NOC) e 
Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC). Os principais diagnósticos de 
enfermagem foram: Conforto prejudicado relacionado ao controle situacional insuficiente 
evidenciado pela alteração no padrão de sono e incapacidade de relaxar; Dor crônica 
relacionada a agente lesivo e manuseio repetido de cargas pesadas evidenciada por 
alteração da capacidade de continuar atividades prévias e alteração no padrão de 
sono; Mobilidade física prejudicada relacionada a dor e rigidez articular evidenciado 
por desconforto, dispneia ao esforço, redução na amplitude de movimentos e redução 
nas habilidades motoras grossas. Diante dos diagnósticos levantados, espera-se os 
seguintes resultados: Repouso, Controle da dor e Mobilidade. Com isso, sugeriu-se as 
seguintes intervenções: Criar um ambiente calmo e sem interrupções, com iluminação 
difusa e temperatura confortável; assegurar que a paciente receba cuidados precisos 
de analgesia; determinar as limitações do movimento articular e o efeito sobre o 
funcionamento. Dado isso, a aplicação da SAE nesse estudo possibilitou a realização 
de orientações e cuidados específicos, proporcionando a assistência de enfermagem 
holística diante dos aspectos biopsicossociais da paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Osteoartrose; Processo de Enfermagem; Cuidados de 
Enfermagem.

SYSTEMATIZATION OF NURSING CARE TO A WOMAN LIVING WITH 
OSTEOARTHROSIS: CASE STUDY

ABSTRACT: The aim of this study is to apply the Nursing Care Systematization (NCS) 
to a woman with osteoarthritis diagnosed six years ago. This is a case study, conducted 
at the patient’s home in a city in the state of Pernambuco in May 2019. The study 
subject is a woman diagnosed with osteoarthritis and undergoing treatment. Data were 
collected through anamnesis, physical examination and analysis of laboratory tests. 
Based on the data collected, based on basic human needs, diagnoses were elaborated 
based on the Systematization of Nursing Care, in the framework of NANDA-I, Nursing 
Outcomes Classification (NOC) and Nursing Interventions Classification (NIC). The 
main nursing diagnoses were: Impaired comfort related to insufficient situational control 
evidenced by changes in sleep patterns and inability to relax; Chronic pain related to 
the harmful agent and repeated handling of heavy loads evidenced by changes in the 
ability to continue previous activities and changes in sleep patterns; Impaired physical 
mobility related to joint pain and stiffness evidenced by discomfort, dyspnea on exertion, 
reduced range of motion and reduced gross motor skills. In view of the diagnoses 
raised, the following results are expected: Rest, Pain control and Mobility. Thus, the 
following interventions were suggested: Create a calm and uninterrupted environment, 
with diffused lighting and comfortable temperature; ensure that the patient receives 
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accurate analgesia care; determine the limitations of joint movement and the effect on 
functioning. Given this, the application of NCS in this study made it possible to carry out 
specific guidelines and care, providing holistic nursing care in the face of the.
KEYWORDS: Osteoarthritis; Nursing Process; Nursing care.

1 | 	INTRODUÇÃO

As doenças reumáticas estão entre aquelas mais predominantes no mundo. No 
Brasil, está entre as enfermidades reumáticas mais frequentes, representando 30 
a 40% das consultas nos ambulatórios especializados. Os portadores apresentam 
como características incapacidade, dor e comprometimento funcional, acarretando, 
por sua vez, em impactos físicos e psicossociais, os quais implicam negativamente 
na qualidade de vida (ATAOGLU et al., 2017; SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
REUMATOLOGIA, 2019).

A osteoartrose (OA), também referida como artrose ou osteoartrite é uma 
doença articular que acomete especialmente os quadris, joelhos, mãos e pés, 
apresentando como consequências a restrição e redução da qualidade de vida da 
população acima dos 55 anos de idade, tendo em vista a sua relação direta com o 
processo de envelhecimento (MATOS et al., 2019; PANCOTTE et al., 2017). 

O tratamento consiste em terapia farmacológica e complementar. A combinação 
de ambas são mais indicadas e apresentam maior efetividade para o controle 
da doença. A busca por terapias complementares aumentou, existindo diversas 
explicações propostas para o aumento aparente desse número, entre elas, a 
insatisfação com o sistema de saúde, a ineficácia dos tratamentos convencionais, 
a tentativa de evitar efeitos colaterais de drogas e a prevenção (BEZERRA, 2017). 

Diante do exposto, percebe-se que o enfermeiro tem papel crucial na 
implementação do cuidado a uma paciente com osteoartrose, buscando desenvolver 
intervenções e medidas preventivas através de atividades que diminuam os agravos 
oriundos da patologia em questão, ofertando uma assistência com qualidade, 
organizada, sistemática e eficaz. 

Assim, o objetivo deste estudo foi aplicar a sistematização da assistência de 
enfermagem a uma mulher que convive com osteoartrose há seis anos.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de caso realizado no domicílio da paciente em uma 
cidade do interior do estado de Pernambuco. O presente estudo foi desenvolvido 
durante o mês de maio de 2019 durante as atividades da disciplina de Bases 
Teóricas e Metodológicas da Enfermagem. O sujeito do estudo foi uma mulher com 
diagnóstico de osteoartrose em tratamento há seis anos. 
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Os dados foram coletados mediante convívio familiar, através de uma entrevista 
semiestruturada guiada por um roteiro padronizado denominado como Histórico 
de Enfermagem, fundamentado e adaptado à Teoria do Autocuidado de Orem, o 
qual continha os dados de identificação, história clínica, exame físico e informações 
adicionais como as necessidades humanas básicas. Para subsidiar a pesquisa 
ainda foram utilizadas algumas informações contidas no prontuário da cliente tais 
como resultados de exames realizados e intercorrências durante a realização do 
tratamento.

A operacionalização da coleta de dados seguiu os seguintes passos do 
processo: realização do levantamento de dados através da entrevista; identificação 
dos diagnósticos de enfermagem; planejamento das ações de enfermagem através 
do sistema de apoio-educação; execução e avaliação das ações de enfermagem.

A fase posterior da pesquisa envolveu a análise das informações coletadas. 
Para se chegar aos diagnósticos, foram utilizadas, como base, as características 
definidoras e os fatores relacionados ou de risco determinados pelas taxonomias 
NANDA, NOC e NIC.

Foram resguardados neste estudo, os princípios éticos da Resolução nº 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde que regulamenta normas para 
a pesquisa que envolve seres humanos (BRASIL, 2012).

3 | 	RESULTADOS

3.1	Histórico do Paciente

G.F.M.J, sexo feminino, 54 anos, casada, técnica de enfermagem, natural da 
cidade de Terra Nova – Pernambuco, mãe de dois filhos, reside em casa própria. Foi 
diagnosticada com Osteoartrose há seis anos e relata dores ósseas. Éacompanhada 
pelo médico reumatologista de uma Clínica de reumatologia das proximidades 
que reside. Desde o diagnóstico de artrose, sua qualidade de vida e trabalho foi 
comprometida, pois sente dores articulares constantemente, o que diminuiu sua 
disposição para trabalhar e a impossibilita de realizar algumas atividades de vida 
diária que requerem força e/ou esforço. Faz uso do medicamento Artrosil (lisinato 
de cetoprofeno 160 mg/2x ao dia), Alendronato de Sódio 70mg (1 vez na semana) e  
Xefo (lornoxicam 8 mg /1x ao dia). À consulta de enfermagem, foi realizado exame 
físico, pele hidratada, normocorada, afebril (T: 36°C), normotensa (PA: 110x70 
mmHg), eupneica (FR: 16 irpm) e normocárdica (FC: 94 bpm); presença de edema 
de grau 1 nos MMII quando trabalha em regime de 24h. Aos exames complementares 
realizou Radiografia dos Joelhos em AP/Perfil com conclusão de osteófitos nas 
margens superiores da patela, além de Densitometria Osséa mostrando conclusão 
de diminuição da massa trabecular osséa a nível de coluna lombar e colo femural 
com desvio padrão, estabelecendo critério indicativo para tratamento preventivo. 
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Conduta de enfermagem: aplicar a sistematização da assistência de enfermagem. 

3.2	Conduta Terapêutica

A terapia farmacológica utilizada pela paciente para o controle da osteoartrose 
inclui o Artrosil (Lisinato de Cetoprofeno) que possui atividade anti-inflamatória, 
analgésica e antipirética atuando na diminuição da dor, inflamação e febre 
principalmente nas articulações, músculos e tecidos moles, e o Xefo (Lornoxicam), o 
qual age reduzindo a inflamação e a dor. É válido ressaltar que ambos medicamentos 
estão sendo utilizados conforme prescrição médica.

3.3	Exame físico

Sinais vitais
PA: 110x70 mmHg

FR: 16 irpm

FC: 97 bpm

Temperatura Axilar: 36º C

Medidas Antropométricas 
Peso: 65 Kg

Estatura: 1,65 m

IMC: 23,88 (Normal: entre 18,5 e 24,9)

Sistema neurológico 
Paciente consciente, orientada, capaz de se relacionar consiga mesma e com o 

meio ambiente, utilizando da memória, do raciocínio, respondendo adequadamente 
a estímulos verbais. Com Escala de Glasgow 15.

Sistema respiratório
Tórax normal, eupneica, sem esforço respiratório, sem abaulamentos e 

cicatrizes, com expansibilidade preservada bilateralmente, murmúrios vesiculares 
presentes e ausência de ruídos adventícios. 

Sistema cardiovascular
Ritmo cardíaco regular em dois tempos, bulhas normofonéticas, sem sopros. 

Ausência de turgência jugular patológica e batimentos normais na região cervical.
Sistema gastrointestinal 
Abdome plano, flácido, indolor à palpação, ausência de cicatriz, movimentos 

peristálticos visíveis, com presença de ruídos hidroaéreos normoativos.
Exame físico dos membros
MMSS apresentaram-se normais; Presença de edema grau I nos MMII e nevos 

em alto relevo na superfície dorsal dos pés.
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3.4	Sistematização da Assistência de Enfermagem 

A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) é uma prática ou 
uma implantação usada para um planejamento, execução e avaliação do cuidado, 
fundamental para a melhora da qualidade e fluidez da assistência prestada, bem 
como para a organização da equipe de enfermagem (NASCIMENTO et al., 2018). 

Assim, a partir de características definidoras e fatores relacionados à paciente 
que convive com osteoartrose, encontrados na avaliação de enfermagem do presente 
estudo de caso, foi aplicada a SAE. Os diagnósticos, resultados e intervenções de 
enfermagem obtidos, estão descritos na tabela 1.

Diagnósticos de 
Enfermagem (NANDA)

Resultados Esperados 
(NOC)

Intervenções de Enfermagem (NIC)

Domínio 12: Conforto 
Classe 1: Conforto Físico
Título: Conforto 
Prejudicado
Conforto prejudicado 
relacionado ao controle 
situacional insuficiente 
evidenciado pela alteração 
no padrão de sono e 
incapacidade de relaxar.

Domínio: Saúde Funcional 
(I)
Classe: Manutenção da 
Energia (A)
Título: Repouso (0003)
Definição: Quantidade 
e padrão da atividade 
diminuída para o 
rejuvenescimento mental e 
físico. 
Indicadores:
1. Quantidade do repouso;
2. Padrão do repouso; 
3. Qualidade do repouso; 
4. Fisicamente Descansado;
5. Aparência descansada;

Título: Terapia de Relaxamento (6040)
Definição: Uso de técnicas de 
encorajamento e provocação de 
relaxamento para reduzir sinais e 
sintomas indesejados, como dor, tensão 
muscular ou ansiedade.
Intervenções de Enfermagem:
Dar uma descrição detalhada da 
intervenção escolhida para relaxar;

Criar um ambiente calmo e sem 
interrupções, com iluminação difusa e 
temperatura confortável, sempre que 
possível;

Provocar comportamentos que sejam 
condicionados a produzir relaxamento, 
como respiração profunda, bocejos, 
respiração abdominal ou imagens que 
trazem paz;

Determinar se alguma intervenção 
relaxante no passado foi útil;

Encorajar a repetição ou a prática 
frequente da técnica(s) escolhida(s);

Usar o relaxamento como uma estratégia 
auxiliar da medicação para a dor, ou junto 
de outras medidas, conforme apropriado;

Avaliar e documentar a resposta à terapia 
de relaxamento.
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Domínio 12: Conforto 
Classe 1: Conforto Físico
Título: Dor Crônica
Dor crônica relacionada a 
agente lesivo e manuseio 
repetido de cargas 
pesadas evidenciada por 
alteração da capacidade 
de continuar atividades 
prévias e alteração no 
padrão de sono.

Domínio: Conhecimento e 
Comportamento de Saúde 
(IV)
Classe: Comportamento de 
Saúde (Q)
Título: Controle da dor 
(1605)
Definição: Ações pessoais 
para controlar a dor. 
Indicadores:
- Uso de medidas 
preventivas;
- Uso de medidas de alívio 
não analgésico; 
.

Título: Controle da dor (1400)
Definição: Alívio da dor ou sua redução a 
um nível de conforto aceito pelo paciente.
Intervenções de Enfermagem: 
1. Realizar uma avaliação completa 
da dor, incluindo local, características, 
início/duração, frequência, qualidade, 
intensidade e gravidade, além de fatores 
precipitadores

2.  Assegurar que o paciente receba 
cuidados precisos de analgesia.
3.  Determinar o impacto da experiência 
da dor na qualidade de vida (p. ex., 
sono, apetite, atividade, cognição, 
humor, relacionamentos, desempenho 
profissional e responsabilidades dos 
papéis)
4.  Investigar com o paciente os fatores 
que aliviam ou pioram a dor.
5. Reduzir ou eliminar fatores que 
precipitam ou aumentam a experiência 
de dor (p. ex., medo, cansaço, monotonia 
e falta de informação).
6. Escolher e implementar uma variedade 
de medidas (p. ex., farmacológicas, 
não farmacológicas, interpessoais) 
para facilitar o alívio da dor, conforme 
apropriado.
7.  Promover repouso/sono adequado 
para facilitar o alívio da dor

Domínio 4: Atividade/
Repouso 
Classe 2: Atividade/
exercício
Título: Mobilidade Física 
Prejudicada
Mobilidade física 
prejudicada relacionada 
a dor e rigidez articular 
evidenciado por 
desconforto, dispneia 
ao esforço, redução na 
amplitude de movimentos 
e redução nas habilidades 
motoras grossas.

.

Domínio: Saúde Funcional 
(I)
Classe: Comportamento de 
Saúde (C)
Título: Mobilidade (0208)
Definição: Capacidade 
de movimentar-se 
propositalmente pelo 
próprio ambiente, de forma 
independente, com ou sem 
dispositivo auxiliar.
Indicadores:
1. Movimento de 
Articulações;
2. Movimentos realizados 
com facilidade; 
.

Título: Terapia com exercício: mobilidade 
articular (0224)
Definição: Uso de movimento ativo 
e passivo do corpo para manter ou 
restaurar a flexibilidade articular. 
Intervenções de Enfermagem: 
1. Determinar as limitações do movimento 
articular e o efeito sobre o funcionamento.
Cooperar com o fisioterapeuta no 
desenvolvimento e execução de um 
programa de exercícios.
Monitorar o local e a natureza do 
desconforto ou da dor durante o 
movimento/atividade.
4. Iniciar medidas de controle da dor 
antes do início dos exercícios articulares.
5.  Encorajar exercícios ativos de 
amplitude de movimentos, conforme um 
programa regular e planejado.
6. Fazer exercícios de amplitude de 
movimentos passivos ou assistidos, 
conforme indicação.

Tabela 1. Sistematização da assistência de enfermagem com diagnósticos, resultados e 
intervenções, segundo as taxonomias NANDA, NOC e NIC.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo realizado a uma paciente com diagnóstico de osteoartrose com a 
aplicação da SAE, possibilitou a realização de cuidados e orientações específicas, 
visando a assistência de enfermagem ao indivíduo de maneira holística, em seus 
aspectos biopsicossociais. A importância do cuidado baseado nas necessidades 
humanas se dá pelo fato dessa doença acarretar impotencialidades ao indivíduo 
afetando a qualidade de vida, sendo, portanto, necessária a abordagem terapêutica 
farmacológica e complementar. 

Na perspectiva de contribuir com a promoção da saúde em pacientes 
portadores da patologia, torna-se necessário o investimento em práticas integrativas 
e complementares, garantindo, dessa forma, a integralidade na atenção à saúde 
para melhoria da qualidade de vida, prevenção e diminuição dos agravos existentes. 

Sendo assim, notou-se com a aplicação da SAE, a importância da 
implementação do Processo de Enfermagem na assistência ao paciente que se dá 
pelo registro sistemático dos diagnósticos, intervenções e resultados, objetivando a 
diminuição das necessidades humanas comprometidas, as quais se caracterizam 
pela sintomatologia apresentada nas respostas clínicas da paciente.

Outrossim, apesar da importância de utilizar-se dessa sistematização, vale 
ressaltar as dificuldades quanto a utilização das literaturas referências para o estudo, 
NANDA, NIC e NOC. Ademais, a demanda do sistema de saúde pública brasileiro é 
um fator que pode impossibilitar a aplicação metodológica desse processo.
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Osteoartrose  181, 182, 183, 184, 185, 186, 188

P

Parada cardíaca  82, 83, 93, 94

Parto domiciliar  144, 145, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153

Parto humanizado  144, 153

Prevenção  3, 38, 41, 43, 53, 54, 55, 56, 58, 61, 62, 66, 77, 92, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 154, 

162, 164, 168, 169, 174, 176, 179, 183, 188, 190, 191

Prevenção de acidentes  168, 179

Processo de enfermagem  155, 157, 158, 166, 182, 188, 191, 201, 202

Profissionais  3, 7, 9, 11, 13, 14, 17, 18, 21, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 47, 49, 59, 

60, 66, 69, 75, 76, 78, 79, 83, 93, 98, 102, 104, 107, 111, 115, 116, 117, 118, 119, 121, 123, 

125, 126, 127, 129, 130, 140, 141, 146, 150, 152, 158, 160, 164, 165, 166, 168, 170, 174, 

175, 176, 177, 178, 192, 200, 201

Promoção da saúde  54, 75, 96, 99, 188, 190, 191

R

Radiação  34, 35, 36, 37, 39, 40

Relações familiares  115, 117, 144

Riscos  2, 4, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 48, 50, 57, 61, 66, 99, 110, 111, 113, 150, 157, 161, 

164, 169, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180

S

Saúde  1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 17, 18, 19, 24, 26, 28, 30, 32, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 

46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 66, 67, 69, 70, 71, 74, 75, 76, 

77, 78, 79, 80, 82, 83, 85, 92, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 110, 111, 114, 

115, 116, 117, 118, 119, 121, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 137, 140, 143, 

144, 145, 146, 147, 151, 152, 153, 154, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 

167, 168, 169, 170, 172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 183, 184, 186, 187, 188, 190, 

191, 192, 193, 196, 201, 202

Saúde da mulher  44, 98, 114, 144, 145

Saúde do idoso  54, 79

Saúde do trabalhador  101, 103, 110, 168, 169, 175, 176, 178



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 206

Saúde mental  180, 190, 191, 192, 193, 201

Síndrome hipertensiva  59, 60

Sistematização da assistência de enfermagem  68, 70, 78, 157, 167, 181, 182, 183, 185, 

186, 187, 189, 190, 193, 198, 202

T

Trabalho de parto  44, 50, 51, 52, 144, 145, 146, 151, 152

Treinamento por simulação  134

U

Unidade de terapia intensiva neonatal  114, 115, 131, 132

V

Visita domiciliar  1, 2, 4
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